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2. EMENTA 

Importância e objetivos do melhoramento. Variabilidade natural e induzida no melhoramento 

genético vegetal. Aplicação dos métodos de melhoramento às plantas de propagação 

vegetativa. Técnicas auxiliares no melhoramento genético gegetal. Banco de germoplasma: 

características qualitativas e quantitativas. Variação fenotípica, herdabilidade e progresso da 

seleção. Interação genótipo x ambiente, experimentação com genética e melhoramento. 

Sistemas reprodutivos, poliploidia induzida no melhoramento de plantas. Melhoramento de 

plantas autógamas e de reprodução vegetativa. Melhoramento de espécies alógamas e 

hibridação. Melhoramento de plantas perenes. Melhoramento de plantas para resistência a 

pragas e doenças. Métodos de seleção. Tipos de cultivares. Biotecnologia aplicada ao 

melhoramento. Desenvolvimento de cultivares. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

 O melhoramento genético de plantas é fundamental para a exploração agrícola 

sustentável.  pois permite a obtenção de novas cultivares mais produtivas, adaptados a 

diferentes condições edafoclimáticas uma área da ciência que contribui para o 

desenvolvimento de novas cultivares que apresentem alta produtividade, adaptadas à 

diferentes condições edafoclimáticas de forma sustentável. Com avanços em diversas áreas do 

conhecimento, como por exemplo, a biologia molecular e engenharia genética tornou-se 



possível o uso de novas ferramentas no melhoramento genético de plantas que podem acelerar 

os programas de melhoramento. Nesse sentido, o melhoramento de plantas pode ser uma das 

áreas de atuação do biotenólogo. 

 

 

4. OBJETIVO 

 

Objetivo Geral: 

Fornecer ao estudante embasamento teórico para compreensão da genética quantitativa 

com vistas à posterior aplicação em melhoramento genético animal, melhoramento genético 

vegetal e biotecnologia. 

 

Objetivos Específicos: 

Relacionar os conhecimentos básicos de genética vegetal e saber aplicá-los ao 

melhoramento de plantas.  

Conhecer métodos e técnicas, clássicas e modernas, de atuação do homem no processo 

evolutivo das plantas e compreender a sua complementaridade 

Compreender a diversidade genética natural do reino vegetal e fazer uma análise 

crítica sobre a forma como o homem tem orientado esta diversidade em seu proveito. 

 

5. PROGRAMA 

 

Introdução ao Melhoramento de Plantas  

 O melhoramento de plantas e a produção agrícola 

 Melhoramento de plantas no Brasil 

 Melhoramento de plantas no mundo 

 Natureza, perspectivas e objetivos do melhoramento de plantas 

 

Evolução e domesticação de espécies cultivadas 

 Mutação, hibridação interespecífica e poliploidia 

 Principais características envolvidas na domesticação 

 

Recursos genéticos 

 Centro de origem e/ou  diversidade das plantas cultivadas 

 Uso e manutenção de banco de germoplasma 

 Erosão e vulnerabilidade genética 

 

Sistemas reprodutivos das espécies cultivadas 

 Reprodução Sexuada 

 Reprodução Assexuada 

 Formas de conhecimento dos sistemas reprodutivos 

 Agrupamento de espécies em função do sistema reprodutivo 

 

Experimentação no melhoramento genético de plantas  

 Delineamentos estatísticos 

 Análise conjunta de experimentos 

 Interação genótipos e ambientes 

 Tipos de interação genótipos e ambientes 

 



Planejamento de um programa de melhoramento de plantas 

 

Cultivares  

 Definição 

 Tipos de Cultivares  

 

Seleção de genitores 

 Genitores potenciais 

 Tipos de cruzamentos 

 Métodos para seleção de genitores 

 

Introdução de germoplasma 

 

Melhoramento de Plantas Autógamas 

 Teoria das linhas puras 

 Seleção em plantas autógamas 

 Hibridação no melhoramento de plantas autógamas 

 Métodos de condução de populações segregantes em autógamas 

o Método da população 

o Método genealógico 

o Médodo descendente de uma única sementes e derivações 

o Teste de geração precoce 

o Método dos retrocruzamentos 

 

Melhoramento Plantas Alógamas 

 Populações alógamas  

 Equilíbrio de populações alógamas 

 Melhoramento por seleção 

 Seleção recorrente intrapopulacional 

 Seleção recorrente interpopulacional 

 

Endogamia e heterose 

 Endogamia 

 Bases genética da heterose 

 Aplicação da heterose no melhoramento de plantas 

 Grupos heteróticos 

 

Variedades híbridas e sintéticas 

 

Melhoramento de Espécies de Propagação Vegetativa e Perene 

 Métodos de propagação assexuada 

 Estratégias de melhoramento genético de espécies de propagação vegetativa e perene 

 

Melhoramento para resistência a doenças 

 

Biotecnologia aplicada ao melhoramento de plantas 

 Cultura de tecidos 

 Seleção assistida por marcadores 

 Desenvolvimento de cultivares transgênicas 

 



Melhoramento para estresses bióticos e abióticos. 

 

6. METODOLOGIA 

 Aulas expositivas síncrona (teórica e prática) e assíncronas (teórica e prática, estudos 

dirigidos, vídeo-aulas, fóruns, seminários. 

 As atividades síncronas serão realizadas nas quinta-feiras de 09:00h às 10:40h.  

 As atividades assíncronas compreenderão às demais horas da carga horária. 

 Serão utilizadas as plataformas de TI, preferencialmente, Moodle (atividades 

assíncronas) e Microsoft Teams (atividades síncronas), podendo ser alterado para 

plataformas similares, conforme necessidade.  

 A carga horária prática será realizada por aplicações práticas a serem realizadas de 

forma assíncrona e síncrona pelos discentes, com uso de software gratuito disponível 

na web, para análises genético-estatística. 

 

 

 

7. AVALIAÇÃO 

 

 Prova escrita:  

o Prova 1 – 20 pontos – Data: 03 de novembro 2022  

o Prova 2 – 25 pontos – Data: 15 de dezembro de 2022 

o Prova 3 – 20 pontos – Data: 02 de fevereiro de 2023 

o Critério correção: as provas serão corrigidas de acordo com conteúdo 

ministrado nas aulas síncronas e assíncronas, e com base nas literaturas 

recomendadas para leitura. 

 

 Seminário e resumo do seminário: 10 pontos 

o Serão avaliados de acordo com a qualidade do slides e do resumo produzido, 

profundidade e objetividade do conteúdo abordado, domínio do conteúdo, 

participação nas discussões dos demais seminários. 

 

 Resenhas de artigos científicos e participação de fóruns: 10 pontos 

 

 Realização das atividades práticas: 15 pontos – ao longo do semestre 

 

o Análise de parâmetros genéticos, estudo da interação genótipos por ambientes 

e adaptabilidade e estabilidade pela realização de análises genético-estatísticas 

no Programa Genes e produção do relatório.  

o A atividade prática será avaliada a partir da produção do relatório, utilizando 

critério técnico-científico. 

 

 Será considerado aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a sessenta (60) 

pontos e que tenha frequência mínima de 75% na disciplina. A frequência será 

verificada pela presença on line dos discentes durante as atividades síncronas, e pela 

realização e entrega de todas as atividades assíncronas conforme datas acordadas entre 

os discentes e o professor. 

 

Prova de Recuperação: Data: 06 DE Fevereiro de 2023. 
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